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APRESENTAÇÃO

Em mais um volume, o IX, da Educação: Saberes em Movimento, Saberes que 

Movimentam, abre-se um novo percurso por diversos contextos educativos, embora o 

leitor possa neles vislumbrar a preponderância da tecnologia e da matemática. Para este 

itinerário, sugiro que inicie o seu caminho pela entrevista, técnica de recolha de dados tão 

comum na investigação em ciências sociais e humanas, incluindo nas ciências da educação, 

terrenos por onde atuamos e nos movemos. Depois, poderá continuar para estratégias 

didáticas, métodos e ambientes virtuais de ensino, e propostas de práticas inovadoras 

com recursos de aprendizagem voltados ao desenvolvimento de competências, de que 

destaco as competências digitais, por permanecerem tão prementes quanto presentes 

na adoção de tecnologias educativas, numa utilização que se deseja informada e crítica. 

Poderá então prosseguir, perspetivando a inteligência artificial e ferramentas web, 

estratégias inclusivas de ensino-aprendizagem e atividades práticas, sob movimentos 

enformados sobretudo pela educação matemática. E, poderá, enfim, concluir o seu 

trajeto por mais outros saberes, estes agora com enfoque na educação de adolescentes 

e de crianças, de que sublinho a inteligência emocional, a par da saúde mental e do bem-

estar, necessários “para todos, em todas as idades”1. Porque, afinal, “[g]arantir o acesso 

à saúde de qualidade”1 contribuirá para assegurar o acesso à educação de qualidade 

e aos demais objetivos de desenvolvimento sustentável, à medida que avançamos na 

“Década de Ação”2. Numa palavra, que os Saberes em Movimento nos façam progredir 

para Saberes que Movimentam, de modo efetivo, a Educação! 

Teresa Cardoso

1 https://ods.pt/objectivos/3-vida-saudavel/ Acesso em: 23 agosto 2024.
2 https://ods.pt Acesso em: 23 agosto 2024.

https://ods.pt/objectivos/3-vida-saudavel/
https://ods.pt
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RESUMO: Os recursos digitais permitem 
abordar conteúdos curriculares específicos 
e incorporar temas transversais como a 
tolerância, a paz e a solidariedade, promovendo 
assim a cidadania global. Este estudo examina 
como a criação de recursos didáticos de 
competências, facilitados pela integração do 
pensamento crítico e criativo por meio do 
debate nas práticas da disciplina de didática 
das ciências sociais do curso de Docência do 
Ensino Fundamental, pode ser aplicada nas 
salas de aula do ensino fundamental.
PALAVRAS CHAVE: Pensamento crítico. 
Debate. Recursos de ensino. Competências. 
Tecnologia digital. ABR (Aprendizagem 
Baseada em Desafios).

TEACHING STRATEGIES IN SOCIAL 

SCIENCES AND THE ROLE OF DIGITAL 

RESOURCES

ABSTRACT: Digital resources make it 
possible to address specific curricular 

content and incorporate cross-cutting themes 
such as tolerance, peace and solidarity, thus 
promoting global citizenship. This study 
examines how the creation of teaching skills 
resources, facilitated by the integration of 
critical and creative thinking through debate 
in the practices of the social sciences 
didactic discipline of the Elementary School 
Teaching course, can be applied in teaching 
classrooms fundamental.
KEYWORDS: Critical Thinking. Debate.  
Teaching Resources. Skills. Digital Technology. 
ABR (Challenge Based Learning).

1 INTRODUÇÃO

Vários estudos destacam as 

vantagens significativas do pensamento 

crítico na educação, desde que seja 

implementado de forma adequada. Gabriela 

López (2013) explica que a escolha e 

aplicação de um modelo específico em 

qualquer disciplina é complexa. Embora o 

conhecimento disciplinar seja essencial para 

desenvolver o pensamento crítico, ele por si 

só não garante o seu desenvolvimento.

No contexto das ciências sociais, o 

modelo de investigação de programação 

facilita a promoção do pensamento 

crítico. Envolver os alunos na sua própria 

https://orcid.org/0000-0002-6759-0290
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aprendizagem através da investigação promove a utilização de competências que 

refletem um exercício cognitivo através de múltiplos processos reflexivos.

O primeiro passo para alcançar o pensamento crítico envolve refletir sobre a 

leitura e questionar as fontes para obter o conhecimento desejado. O próximo passo 

é discutir as ideias apresentadas por diversas fontes sobre o tema, compartilhá-las e 

argumentar sobre sua relevância para obter informações relevantes. A terceira etapa, a 

mais desafiadora segundo López (2013:44), envolve os alunos desenvolverem conclusões 

originais a partir das fontes, em vez de simplesmente reproduzirem as ideias dos autores.

A participação ativa dos alunos, apoiada em técnicas de aprendizagem que 

privilegiam a resolução de problemas através da reflexão crítica, favorece a inclusão no 

grupo de trabalho. Isso torna mais fácil confrontar ideias, argumentar, ouvir e aprender a se 

comprometer, segundo Núñez (2017). É neste diálogo que emerge o pensamento crítico.

Seguindo a distribuição de Facione (1990), os traços mais comuns entre aqueles 

que utilizam o pensamento crítico em seus argumentos são os seguintes:

1. Clareza ao levantar dúvidas ou preocupações.

2. Disciplina para lidar com a complexidade.

3. Rigor na busca de informações relevantes.

4. Sabedoria na seleção e aplicação de critérios.

5. Tenha cuidado ao focar na preocupação mais próxima.

6. Persistência diante das dificuldades.

2 TRABALHE POR MEIO DA APRENDIZAGEM BASEADA EM DESAFIOS (CBL)

Interessamo-nos pela aprendizagem baseada em desafios porque estimula o 

interesse dos alunos em resolver problemas reais com seu próprio esforço. Este processo 

empírico facilita a introdução da interdisciplinaridade na gestão educacional, unindo 

diversas disciplinas com o objetivo de envolver os alunos em seu próprio aprendizado. 

Este enfoque pedagógico ativamente envolve os estudantes em situações problemáticas 

reais e relevantes, promovendo a definição de desafios e a implementação de soluções 

(Observatório de Inovação Educacional, 2016). Vincular o aprendizado dos alunos com 

uma contribuição à sociedade aumenta o interesse na sua realização correta, pois 

envolve a transferência de conhecimento gerado por eles mesmos através de recursos 

didáticos digitais.
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3 DESENVOLVER COMPETÊNCIAS NO PROFESSOR EM FORMAÇÃO 

O trabalho por competências é ideal para promover o pensamento crítico na 

sala de aula, uma vez que muitas competências despertam o interesse e a motivação 

dos alunos. As competências não são um modelo pedagógico, mas sim uma abordagem 

educativa que não pretende representar todo o processo educativo (Tobón, 2006). Na 

nossa proposta foram especialmente trabalhadas as seguintes competências:

 - Competência social e cívica

 - Trabalho em equipa

 - Resolução de conflitos

 - Competência linguística

 - Ensinar competência digital

4 CRIAÇÃO DE RECURSOS DIDÁTICOS DIGITAIS

O processo criativo de um recurso digital requer uma abordagem reflexiva 

semelhante à programação de atividades em qualquer disciplina. Esta linguagem visual, 

complexa mas de fácil assimilação pelos alunos do ensino básico, estimula a motivação e 

o pensamento crítico nos futuros professores, utilizando a arte como meio de expressão e 

comunicação. Segundo Bustos (2017), o cinema facilita a compreensão das diversidades 

culturais e gera processos reflexivos.

A capacidade de filtrar informação e gerar discurso visual indica que os alunos 

compreendem e conseguem resolver problemas, refletindo os seus entendimentos e 

soluções (Eisner, 2004). A educação audiovisual ajuda a ensinar valores e direitos através 

da inteligência emocional. O acesso à tecnologia é crucial na Aprendizagem Baseada em 

Desafios, permitindo a exploração e comunicação de ideias (Observatorio de Innovación 

Educativa, 2016).

O pensamento criativo, como segundo pilar, ajuda a visualizar conceitos difíceis 

de discutir numa idade precoce. As imagens intensificam a experiência e evidenciam 

realidades invisíveis (Abramowski, 2009). A imaginação, ao serviço do pensamento 

criativo, inclui o pensamento crítico (Santisteban, 2010).

Na maioria dos centros educativos, o pensamento crítico está pouco desenvolvido, 

predominando o pensamento lógico-matemático convergente sobre o pensamento 

divergente ou criativo (Cevallos e Oyola, 2016). A proposta didática procura integrar os 

dois tipos de pensamento na resolução de desafios.
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5 METODOLOGIA

A aprendizagem baseada em desafios é uma abordagem educacional que utiliza 

problemas reais como catalisadores para o desenvolvimento profundo do conhecimento 

e competências. Segundo o Observatório de Inovação no Ensino (2016), esta metodologia 

confronta os alunos com situações problemáticas abertas e relevantes, incentivando-os a 

criar soluções concretas através de um processo analítico, de design, desenvolvimento e 

execução. Segundo Fontana (2006), essa metodologia não apenas promove habilidades 

sociais e cívicas individuais e coletivas, mas também facilita um ambiente interdisciplinar 

e democrático de aprendizagem.

A implementação dessa abordagem visa superar a mera acumulação de 

conhecimento, priorizando o pensamento crítico e o debate construtivo. Conforme López 

Facal (2010), é crucial para os professores em formação inicial entenderem técnicas de 

debate e questionarem a aplicabilidade dos conhecimentos ensinados. Pagès (2004) 

destaca que equilibrar técnica/metodologia com conteúdos curriculares é essencial para 

uma educação eficaz, onde a reflexão sobre experiências educativas é fundamental para 

o desenvolvimento pedagógico.

No contexto específico do stop motion, uma técnica visual utilizada neste 

desafio, ela é eficaz na educação por captar a atenção dos alunos através de 

representações animadas. Roca (2015) menciona que o uso de recursos audiovisuais 

como o stop motion facilita a inclusão na didática das ciências sociais, promovendo 

uma compreensão mais profunda da sociedade globalizada e estimulando a empatia e 

reflexão diante de dilemas morais.

Em suma, a aprendizagem baseada em desafios combina teoria educacional 

com prática experencial, proporcionando aos alunos uma oportunidade estruturada 

para explorar, resolver problemas e refletir criticamente sobre suas aprendizagens, 

preparando-os assim para enfrentar desafios futuros de forma mais eficaz.

6 RESULTADOS

A análise focou nos elementos quantificáveis do desafio, com 73 trabalhos 

utilizando a técnica proposta e 457 registros documentais analisados pelos alunos. As 

fontes foram classificadas em quatro categorias principais: revistas de investigação 

científica (67%), livros, atas de conferências e monografias (16%), blogues e artigos de 

imprensa (12%), e relatórios de administrações e ONGs (5%). A maioria dos estudantes 

consultou revistas científicas, demonstrando um alto engajamento no desafio e a 



Educação: Saberes em Movimento, Saberes que Movimentam IX Capítulo 2 18

importância de buscar informações confiáveis, com 83% das fontes consultadas 

consideradas fidedignas.

Os temas escolhidos pelos alunos refletem os problemas percebidos, com 

destaque para reciclagem, poluição, alterações climáticas e desflorestação (11 trabalhos), 

bullying (10 trabalhos), inclusão, migrações e interculturalidade (9 trabalhos), e sistema 

solar e Terra (8 trabalhos). Outros temas abordados incluem sexismo, diversidade, 

geografia física, ciclo da água, violência de género, educação dos condutores, história, 

saúde, nutrição e vícios em videojogos.

Representando esses dados em percentagem, 44% dos trabalhos focaram em 

temas como bullying, violência escolar, inclusão, migração, racismo, interculturalidade, 

sexismo, violência de género e diversidade. Isso destaca a importância atribuída pelos 

alunos a esses temas na criação de recursos educacionais que abordem a prevenção da 

violência e a promoção da inclusão de diferentes perspectivas.

A análise também revelou que 71% dos temas abordados eram transversais, 

enquanto apenas 29% estavam ligados ao currículo oficial. Isso sugere que os futuros 

professores estão mais preocupados em resolver problemas reais da sala de aula 

primária que sejam relevantes para a convivência em sociedade, e que transcendam 

disciplinas específicas.

7 DISCUSSÃO E CONCLUSÕES

Dos 457 registos bibliográficos analisados, a maioria optou por consultar artigos 

de investigação e livros que abordassem os temas escolhidos de forma contrastante. 

Isto destaca a necessidade de consultar fontes fiáveis   ao projetar recursos para resolver 

problemas reais na sala de aula primária. A grande maioria dos estudantes de ensino de 

ciências sociais esteve envolvida na resolução do desafio, concentrando os seus esforços 

na criação de recursos didáticos sobre conflitos e questões reais na sala de aula primária, 

através do desenvolvimento de competências essenciais de pensamento crítico.

Na nossa perspetiva, os alunos que desenvolveram o pensamento crítico fizeram-

no através do trabalho em grupo, extraindo ideias-chave da investigação, argumentando 

e filtrando informação relevante para o seu desafio e criando uma narrativa visual através 

de guiões ou Storyboards. A integração entre o pensamento crítico e criativo refletiu-

se nos recursos didáticos digitais, que abordaram problemas e propuseram soluções 

informadas, expressando satisfação após receberem feedback dos seus pares.

Nem todos os alunos apresentaram esta evolução no pensamento crítico. Alguns 

grupos limitaram-se a criar recursos visuais sem carga crítica nos seus argumentos, 
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dando prioridade ao processo tecnológico em detrimento do conteúdo discutido. Estes 

grupos não consultaram artigos ou livros de investigação, concentrando os seus esforços 

em temas de geografia física como as estações do ano, o sistema solar ou o ciclo da 

água, temas que representaram 29% do total de trabalhos submetidos.

O desafio de criar recursos didáticos motivou os alunos e promoveu um ambiente 

de trabalho criativo e crítico através da interdisciplinaridade das disciplinas, ferramentas e 

metodologias. Os temas escolhidos refletiram o envolvimento na resolução de problemas 

reais e na promoção de valores nas suas propostas didáticas. Os recursos didáticos, 

assentes numa sólida base científica, evitaram a reprodução de clichés e estereótipos 

comuns. A maioria dos artigos expressou claramente as suas preocupações, cumpriu os 

requisitos estabelecidos, procurou informações relevantes de forma sensata e aplicou os 

seus resultados criteriosamente. Muitos destes trabalhos centraram-se em preocupações 

próximas da sua formação e perseveraram até desenvolver recursos adequados para o 

ensino primário, demonstrando o alcance dos objetivos propostos.
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